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Ata da Sessão Ordinária nº 1507 da 20ª Sessão legislativa da Câmara Municipal de Iguaba Grande, Estado 

do Rio de Janeiro, realizada em 23 de Junho de 2016. 

Aos vinte e três dias do mês de junho de dois mil e dezesseis, às dezessete horas, neste plenário Ormindo 

Barreto da Costa “Caboclinho”, sito a Rodovia Amaral Peixoto, Km 102, Cidade Nova, Iguaba Grande, 

Estado do Rio de Janeiro, presidida por Vantoil Martins, ocupando a 1ª Secretaria o vereador Vitor Medeiros 

e a 2ª Secretaria vereador Paulo Cesar Rito. Havendo número legal de Edis presentes declarou-se aberta a 

presente Sessão Ordinária. Para abertura dos trabalhos a presidência convidou o Vereador Paulo Cesar Rito 

a fazer a tradicional leitura bíblica, sendo esta: Salmo 77. Na sequência, foi feita a leitura da ata de nº 1506, 

aprovada pela totalidade dos edis presentes, com observações do Vereador Nilson Amorim. Leitura das 

matérias do Expediente: Requerimento Legislativo nº 48 2016 do Ver. Vantoil Martins; Processo 

Administrativo nº 04 2016 do Ver. Balliester Werneck, justifica sua ausência na sessão plenária; 

Processo Administrativo nº 27 2016 do Ver. Miqueias Gomes, justifica sua ausência; Processo 

Administrativo nº 60 2016 do Vereador Leandro Coutinho, justifica sua ausência,  Requerimento 

Legislativo nº 47 2016 do Vereador Paulo Cesar Rito; Projetos de Lei Ordinária nº 018, 019 e 020 

2016 da Prefeitura de Iguaba Grande. Comentários sobre o Expediente: O Ver. Alessandro Grimauth 

assumiu a palavra comentando o ofício da Prefeitura solicitando à Ampla ligação de energia na Escola 

Municipal Prefeito Oscar Magalhães. O mesmo ofício de 2015 foi lido pelo primeiro secretário à pedido do 

Ver. Alessandro. Prosseguindo o discurso o edil afirmou que trouxe o ofício para esclarecer a dúvida à 

respeito da afirmação do servidor da Ampla que afirmou em reunião que não havia recebido ofício ou 

comunicado da Prefeitura. Prosseguindo o edil explicou o envio do ofício e a segunda e terceira reiteração 

do documento. Concluindo o discurso, o edil pediu ao presidente uma retratação do servidor da Ampla. O 

presidente assumiu a palavra trazendo esclarecimentos à respeito da fala do servidor da Ampla durante a 

reunião acontecida na sala da presidência. Passamos à Chamada Regimental que confirmou a presença da 

maioria dos Edis, com ausência justificadas dos Vereadores Bruno de Oliveira, Balliester Werneck, 

Miquéias Gomes e Leandro Coutinho.   

Leitura das matérias para a Pauta de Votação: Requerimento Legislativo nº 45, 46 2016 do Ver. 

Miqueias Gomes; Projeto de Lei Ordinária nº 45 2016 do Ver. Bruno de Oliveira; Projeto de Lei 

Ordinária nº 012 2016 do Ver. Alessandro Grimauth.  Não havendo comentários, passamos à votação:  

Requerimento Legislativo nº 45, 46 2016 do Ver. Miqueias Gomes, aprovados pela totalidade dos edis 

presentes; Projeto de Lei Ordinária nº 45 2016 do Ver. Bruno de Oliveira, em segunda votação, , 

aprovado pela totalidade dos edis presentes; Projeto de Lei Ordinária nº 012 2016 do Ver. Alessandro 

Grimauth, em segunda votação, aprovado pela totalidade dos edis presentes.  

Passamos à fase de Explicações Pessoais: O vereador Marcelo de Oliveira assumiu a tribuna comentando a 

indicação de sua autoria que constou na sessão passada. Em seguida o edil comentou as contradições à 

respeito do Executivo, afirmando que só aceita a veracidade dos ofícios se forem registrados em cartório. 

Afirmando que recentemente tivemos uma CPI interrompida por uma mentira, o edil citou os passos da CPI 

afirmando que a farsa do parcelamento foi desmascarada com a publicação em um jornal de Cabo Frio. 

Continuando seu discurso o edil citou diversos gastos do Executivo e mostrou o requerimento para 

reabertura da CPI do Previg, afirmando que trouxeram um manipulador para a presidência do Previg e que é 

preciso acabar com a pouca vergonha. Alterado o edil afirmou que não tem pudor nenhum de dizer as 

mentiras e as fraudes. Concluindo o edil retomou o assunto da sua indicação na qual pede a instalação de um 

canil municipal. O Vereador Nilson Amorim assumiu a tribuna, em seu discurso comentou a falta de 

transparência do Executivo afirmando que o governo esconde tudo. O edil afirmou que se tivesse seis 

vereadores que brigassem pelo povo o município estaria diferente. O vereador afirmou ainda que o 

município está abandonado e que não é para tomar conta dos outros municípios. Afirmando que o 

funcionalismo está passando um perrengue, o edil citou a situação da aprovação do Database. O vereador 

Alessandro Grimauth assumiu a palavra comentando as afirmações dos vereadores Marcelo e Nilson à 

respeito da parceria com o Executivo, prosseguindo o edil comentou as ações do seu mandato, as 

justificativas dos seus votos e diversas ações enquanto legislador. O vereador Lourenço Ramalho assumiu a 

palavra citando as benfeitorias do Governo atual citando obras e diversas situações que foram feitas. O edil 

também falou do seu mandato afirmando que está cumprindo com dignidade e anda de cabeça erguida pela 
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cidade. Usando do regimento o vereador Nilson subiu mais uma vez à tribuna para comentar os discursos 

dos edis. Nada mais havendo a tratar, a presidência declarou encerrada a presente Sessão convocando os 

nobres pares para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se em 28 de Junho do corrente ano, neste mesmo 

plenário. Para constar, eu, Karla Kamila Vidal, Oficial de Atas ad hoc da Câmara Municipal de Iguaba 

Grande, lavrei a presente Ata, a qual vai assinada depois de lida e aprovada pela Presidência, Secretários 

presentes e por esta Oficial de Atas. 

    

 Sala das Sessões, 23 de Junho de 2016. 

 

 

 


